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 RESUMO



              A pesquisa consiste em desenvolver o ensino de História unido à cultura popular,especificamente o Reisado,com o objetivo em conhecer e compreender a origem dos primeiros povos que contribuíram na formação da História do Brasil,através de ricas fontes históricas contidas nas manifestações populares.A importância da pesquisa está em valorizar a cultura popular, adicionar ao ambiente educacional e reconhecer que a mesma propõe o encontro e reafirmação às raízes culturais a partir de elementos históricos encontrados nas manifestações populares e atuar como importante fonte de pesquisa de História,tornando uma ferramenta educacional essencial para a compreensão histórica do seu povo.
O trabalho é de natureza monográfica do curso de Especialização em Metodologia do ensino de História,fazendo-se uso de métodos de leituras bibliográficas,sendo estes grandes contribuintes ao processo reflexivo da pesquisa,como,Oswald Barroso,Darcy Ribeiro,Alfredo Bosi.A pesquisa de campo,o uso da observação,o relato de experiências,o uso de entrevistas orais,complementam as metodologias para o processo de continuidade na formação da pesquisa concluída.
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                                                  ABSTRACT


The research is to develop the teaching of history attached to popular culture, specifically the Epiphany, in order to know and understand the origin of the first people who contributed in shaping the history of Brazil, through rich historical sources contained in the popular culture. The importance of research is to enhance the popular culture, add to the educational environment and recognize that it proposes to meet the cultural roots and reaffirmation from elements found in the historic protests and act as an important source of research history, becoming a tool education essential to the historical understanding of its people. The work is of a monograph of the Specialization Course in Methodology of teaching history, making use of methods of reading literature, which are major contributors to the reflective process of research, as Oswald Barroso, Darcy Ribeiro, Alfredo Bosi. The field research, the use of observation, reports of experiments, the use of oral interviews, the methodologies to complement the process of continuity in the formation of the completed survey. 
Key - words: Popular Culture. Epiphany. Education
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
INTRODUÇÃO

O projeto em pesquisa tem como objetivo o entendimento da disciplina de História pela aplicação das manifestações culturais populares, especificamente, o Reisado na educação. O desenvolvimento deste projeto voltado para o ensino fundamental,tem como objetivo desenvolver o interesse dos alunos ,desde cedo, à cultura popular, no caso, o Reisado ,para o desenvolvimento de uma conscientização positiva sobre a mesma e para conhecer parte da história brasileira, e assim, insira no meio social seus argumentos qualitativos sobre as tradições populares e esta seja valorizada e aceita pela sociedade.A aplicação também no ensino médio, tem como objetivo contribuir para a efetivação dos conhecimentos adquiridos nas séries educacionais anteriores ,onde serão somados e concretizados,a partir de novas informações adquiridas sobre a cultura popular.
A Cultura é conceituada através de vários modos. Algumas definições nos falam que, a cultura é como um objeto material, como um automóvel ou uma casa, nesse conceito, a cultura é alguma coisa que agente tem. Nesse entendimento com características capitalistas, algumas pessoas defendem a ideia de que, um cidadão culto não pode apresentar comportamentos de uma pessoa comum, acreditam que ela precisa ser diferenciada dos outros; ainda defendem um conceito de que a pessoa culta possui algo que outras pessoas não têm, então, para eles, da mesma forma que há classe social diferenciada na sociedade, assim, deve acontecer também no ambiente cultural; porém, esquecem que ao continuarem argumentando dessa forma a partir destas divisões culturais, absorverão os mesmos prejuízos produzidos nas classificações conhecidas na sociedade, onde são totalmente nocivas à mesma, desenvolvendo atritos, exclusão e submissão para uma parcela da humanidade, que a compõe. Todas estas divisões resumem-se em uma só palavra, preconceito. O desaculturado é direcionado, portanto, à margem e à periferia cultural; para este cidadão a cultura torna-se um artigo de luxo, que somente para poucos são permitidos em obter acesso. Esta ideia proporciona um retrocesso na evolução humana e interfere negativamente no seu convívio sócio – cultural, dessa forma dificulta o surgimento de uma sociedade construtiva. Para modificar conceitos arcaicos é preciso democratizar a cultura, mas para isso é necessário uma evolução de conhecimentos, para que este contribua em uma nova percepção e assim fornecer conceitos que contribuam para o crescimento da sociedade; dessa forma, esta será menos nociva nos seus convívios, diminuindo ou cessando as divisões sociais e culturais.

A cultura é na verdade o conhecimento de um processo é a compreensão da formação de um objeto, por exemplo, ou do entendimento detalhado de um movimento cultural. A partir do conhecimento da produção de um objeto em pesquisa, será possível formar o homem culto. Portanto, a cultura é um processo, onde oferece gradativamente os conhecimentos que resultarão em argumentos convincentes para os ouvintes.
No mesmo raciocínio, na procura em conhecer o mecanismo de um culto, de uma cerimônia, de uma festa ou de uma música, todo este processo é cultura e o interesse em conservar estes movimentos é atuar como agente defensor da cultura popular. Para que a mesma continue ativa no meio social, não é preciso aplicar incentivos parciais para sua continuidade, na verdade, se a cultura for de fato popular ela sempre existirá. A permanência da cultura popular está diretamente ligada ao povo, responsável em manter viva as manifestações populares, que relatam a história do seu povo através da arte popular.Sempre haverá pessoas interessadas em desenvolver estudos detalhados sobre as tradições populares , procurando compreender toda sua prática. Da mesma forma sempre haverá pessoas dispostas em continuarem estes espetáculos populares pela sociedade, porque percebe a importância em sua história ser transmitida para as gerações futuras. Enquanto existir povo a cultura popular permanecerá ativa no meio social. Então, poderíamos questionar: Quem são estes agentes culturais?São estudantes, são pesquisadores, são artistas, são educadores que defendem a mesma causa cultural, pois sabem a importância em manter este processo atuante, por proporcionar o encontro da identidade histórico – cultural de um povo. A prioridade para a continuidade da cultura popular está na conservação do povo. Estes encontrarão alternativas superando as dificuldades experimentadas arduamente no cotidiano pela permanência de uma cultura diante do mundo tecnológico, em que estamos inseridos. Mas, há uma peça fundamental para a manutenção da cultura popular, capaz de superar a era virtual. A memória. Esta é o ingrediente principal de uma receita cultural, que vai acumulando durante as gerações, informações, imagens, linguagens, ritmos, e apresenta um alimento cultural recheado de significações históricas, que podem ser refeitas, adicionando elementos contemporâneos para acentuar, o sabor desta receita, sem alterar, portanto, a essência do produto formado, a cultura popular.
O desenvolver desta cultura está diretamente relacionada com os significados. Seus gestos, suas coreografias, as entonações das vozes, todo o ritual são manifestações simbólicas, que trazem grandes significados envolvidos de profundo respeito diante da apresentação cultural desenvolvida. Uma exaltação à estrela guia como o canto do Mestre do Reisado, está repleto de sentimentos profundos, que são os responsáveis pela sensação de alegria proporcionada à sua alma. Todos os brincantes ficam em êxtase, quando cantam juntos em uma só voz. Há, na verdade, um encontro com seu próprio “EU”. Assim, é desenvolvido o respeito pela prática cultural de tradições, pelo entendimento das suas manifestações culturais, onde, a partir de um olhar diferenciado todo o significado é modificado. Para um ouvinte na plateia, a apresentação de um Reisado, por exemplo, é compreendido como um espetáculo cultural e sem um entendimento mais profundo, apenas teórico e conclui a apresentação em um encantamento para os olhos. Porém, para um brincante ou para um pesquisador,o olhar sobre sua manifestação cultural é distinto do ouvinte;é um olhar detalhado,profundo,ligando-se todos os movimentos à significados.Assim,todo o ritual gera fonte de pesquisa,no sentido de aproximar ao máximo das significâncias apresentadas.São várias as maneiras que a cultura popular desenvolve em festejar seus santos,sua história e seu povo.Até mesmo diante de algum imprevisto,como foi em uma determinada procissão,ao desenvolver a “lavagem do santo”, e mesmo na ausência do mesmo,por ter sido roubado,a tradição foi mantida.De mãos estendidas e vazias a pessoa responsável de levar o santo até o rio para ser lavado cumpriu todo o processo da lavagem com o mesmo respeito;com seus hinos antigos,com o mesmo fervor.Nada alterou este momento de fé,devido ao sentido da situação religiosa está impregnada no espírito de todos.Eles incorporaram todo o significado da procissão em sua alma.É um processo que já faz parte da própria formação de cada pessoa.A cultura popular também,dessa forma,é manifestada através da celebração representando o movimento religioso e o sentimento de um povo através das suas crenças.Da mesma forma,quando vemos brincantes apresentando o espetáculo com tamanha expressão,compreendemos que a magia do Reisado está impregnada na sua alma.Apesar da falta de apoio político os brincantes,persistem em divulgar a cultura popular.O interior do brincante está preenchido de significados que o leva à transcendência e o transforma em um novo ser a partir de um novo olhar por uma nova percepção.


A cultura popular envolve todo este mecanismo que foi relatado até este momento e acrescenta-se ao intercâmbio social desenvolvido entre os brincantes e a própria comunidade envolvente. Este contato entre os integrantes e a comunidade é de extrema importância para o ótimo desempenho durante a apresentação cultural, pois, dessa forma todos se tornam “um” e esta unidade é refletida diante da integração do grupo percebida por todos, alimentando-se da mesma ideologia e defendendo a mesma causa, ou seja, a luta pela permanência da cultura popular na sociedade.
Há a necessidade em esclarecer a diferença entre Folclore e Cultura Popular. Muitas pessoas confundem devido à obtenção de poucas informações sobre o assunto, por isso,
produzem uma fusão dos mesmos e apresentam um conceito único para ambos. Portanto, a importância em estabelecer um esclarecimento nos conceitos entre folclore e cultura popular para compreender que há diferença entre os conceitos. Diante de uma apresentação de um grupo popular, a função do ouvinte na plateia é simplesmente apreciar o espetáculo, apenas de modo superficial. Não há um aprofundamento sobre os detalhes que envolvem os integrantes; não há uma busca de interesses em compreender a formação ideológica do grupo; por isso, ao assistir o espetáculo teatral somente superficialmente, este é o conceito que define o folclore. Porém, conhecer todo o processo de formação do grupo, o observar da apresentação cultural e a partir deste olhar clínico buscar respostas para compreender as expressões dos integrantes expostas durante sua apresentação, pesquisar detalhadamente os seus significados, o compreenderem das práticas culturais existentes a partir dos seus Mestres, entrevistá-los e informar-se que a partir dos ensinamentos dos seus antepassados os conhecimentos culturais adquiridos são passados para as gerações até nossos dias. Assim, definimos o conceito de cultura popular. Como disse Bossi (1987): “A cultura é um processo”.
A cultura popular é uma prática de costumes antigos, que contam a origem da história dos povos de uma nação. Ela é transmitida através da oralidade, representada pelos seus cantos, seus versos, sua voz e assim todos os brincantes a partir desta cultura tradicional apresentam sua arte popular para o mundo moderno. O período atual da humanidade imersa nos meios tecnológicos acentua cada vez mais as divisões sociais, são as chamadas “divisões das classes sociais”, classificando as pessoas de acordo com seus bens de consumos não duráveis. Da mesma forma, ocorre com a cultura, pois, se há uma cultura denominada de popular, então, existe uma cultura direcionada apenas para a elite, uma cultura erudita, onde somente o rico tem acesso, porém, os pobres são julgados como incapazes de compreendê-la. A cultura popular, na verdade, está direcionada às pessoas pobres, aos excluídos, ao povo com baixo poder aquisitivo, por isso, sua cultura é debochada e desvalorizada pelos cidadãos com melhores condições financeiras, que se classificam como integrantes de uma cultura superior.
A cultura é uma só, assim, esta precisa ser compreendida por todos. A cultura não faz divisão de classe, sexo, cor, enfim, ela é única. A democracia cultural precisa ser estabelecida para que a humanidade tenha a possibilidade de evoluir, praticando com seus companheiros sociáveis comportamentos positivos, contribuindo para a formação da sua personalidade e facilitando o convívio social, somente assim, compreenderá que os vários modos culturais de várias gentes, tratam-se de uma descendência cultural originada a partir de um único ponto, o todo, o absoluto, que da sua perfeição originou o ser humano, um ser parcial, onde para obter a sensação de completude precisa do outro ao seu lado na tentativa de alcançar o absoluto.



Tipo de Estudo

O método definido da pesquisa foi um conjunto de atividades sistemáticas e racionais e com maior segurança permitiu alcançar o objetivo com conhecimentos válidos e verdadeiros, traçou o caminho seguido, detectou e avaliou as decisões do pesquisador envolvido no estudo. (MARCONI &LAKATOS 2010).
A questão da pesquisa desenvolvida tratou de um estudo exploratório descritivo, no qual procurou deter mais informações sobre a temática proposta, como também despertou questões de pesquisas futuras.
Pesquisas exploratórias têm como propósito proporcionar maior familiaridade com o problema, com vista a torná-lo mais explícito ou a levantar hipóteses, contribuindo com estudos vindouros. Seu planejamento tende a ser bastante flexível, considerando os mais variados aspectos em relação ao fato ou fenômeno em estudo (GIL, 2010).
Segundo Prestes (2008),na pesquisa descritiva, se observam, registram,analisam, classificam e interpretam os fatos, sem que haja qualquer interferência do pesquisador, assim são estudados os fenômenos do mundo físico e humano sem que ocorra a manipulação dos resultados.
A pesquisa tem uma abordagem qualitativa na qual facilitará a apresentação dos resultados e dos objetivos a serem alcançados.
Como enfatiza Lavatos (2001), a pesquisa que opta pela abordagem qualitativa é caracterizada pelos seus atributos e relaciona aspectos não somente mensuráveis como também definidos descritivamente os resultados alcançados.
 
Local da Pesquisa
O estudo foi realizado no SESC, na R - Clarindo de Queiroz, 1740 – Centro, devido aos integrantes do Reisado efetuar seus trabalhos direcionados à cultura popular, localizado no ambiente acima referido, precisamente, na sala de cultura.
O SESC é um ambiente amplo composto por várias programações culturais, educacionais, como também de lazer e com serviços de saúde voltados para a comunidade e oferece vasta programação contribuindo para o melhoramento da qualidade de vida aos idosos, adolescentes e adultos, à população como todo, enfim.
Para Lakatos(2007), a entrevista é o encontro das pessoas com a finalidade que informações venham a ser obtidas de determinados assunto por uma delas, mediante uma
conversa de natureza profissional. A estruturação tem por objetivo obter respostas às mesmas perguntas, permitindo a comparação das mesmas e não a diference entre as perguntas.
População e Amostra
Evidenciou-se como sendo os sujeitos da pesquisa,aqueles que vivenciam,participam, contribuem com os fenômenos e as atividades do Reisado obedecendo aos seguintes critérios de inclusão.
Brincantes
Homens e mulheres da comunidade acadêmica e do meio social.
Coordenação
Professor do Curso de Música da UFC Erwin Schrader.Coordenador do Reisado dos Brincantes Cordão do Caroá.
Coletas de dados
A coleta de dados foi realizada por meio de uma entrevista semiestruturada, onde foram alcançadas as informações acerca da compreensão das falas dos sujeitos que participam do Reisado Brincantes do Cordão do Caroá, que faz parte do programa de extensão da UFC, independente de sexo ou idade; para participar da pesquisa os sujeitos aceitaram livremente. O período de realização da pesquisa foi compreendido no primeiro semestre de 2012 entre Abril e Maio,no SESC, localizado na R Clarindo de Queiroz,1740 no período da manhã,em Fortaleza,com o intuito em obter os dados adequados, referentes a esta pesquisa.
O questionário semi-estruturado foi composto por 11 perguntas, onde englobava o objetivo principal, o conhecer e compreender todo o processo de formação do Reisado e as influências educacionais que este representante da cultura popular causa na disciplina de História.
Análise dos dados
Os dados foram analisados através de classificações estabelecidas organizadas em categorias, para as questões desenvolvidas, direcionadas à cultura popular, ao Reisado e à contribuição da mesma no âmbito educacional. Trabalhar com estas categorias possibilita ao agrupamento de elementos e ideias em torno do conceito pesquisado.
Procedimentos éticos e legais da pesquisa
Para participar da pesquisa os sujeitos aceitaram livremente. A pesquisadora sentiu-se à vontade devido à recepção positiva oferecida pelos integrantes do Reisado do Cordão do Caroá. Prontificaram-se a responder as indagações sem restrições contribuindo para a qualificação da entrevista.
 
 
 
 
 







REFERENCIAL TEÓRICO

I Capítulo - CONCEITOS ESCLARECIDOS

Vários conceitos são formulados sobre um mesmo tema, devido às variadas percepções assimiladas e diferenciadas, sendo estas absorvidas durante as informações adquiridas, onde são transformadas em conceitos.
No século XIX o termo Culture ou Kultur, foi empregado com frequência cada vez maior na Inglaterra e na Alemanha... (Burke, 2005). Segundo (Bosi, 1987), “... Cultura é um processo...”. Diante deste conceito percebemos a importância em conhecer a formação detalhada de um objeto, com o intuito, em alcançar a compreensão do seu todo, ou seja, obter na forma concreta o entendimento de todo seu processo, passo-a-passo. Assim, é possível desenvolver um olhar minucioso, reconhecendo todas as ferramentas essenciais para a efetuação da sua estrutura. Desta forma, o objeto torna-se uma fonte rica de informação, onde contribui para o adicionamento de conhecimentos novos para o pesquisador e este transformará o seu olhar, sendo ampliado a partir do momento da sua fixação ocular sobre o objeto pesquisado. Seu olhar superficial será anulado, apropriando-se de uma nova percepção, sendo esta mais detalhada e com significados construtivos, obtendo a compreensão total do objeto, na sua totalidade.
Cultura é um termo usado para referir à “alta” cultura. Foi estendido “para baixo” de modo a incluir a “baixa” cultura, ou cultura popular... (Burke, 2005). A divisão efetuada na sociedade, em classes sociais, infelizmente foi estendida à cultura, diferenciando-a entre erudita e popular. Esta, assim foi denominada, por intelectuais alemães da classe média do século XVIII, diante da descoberta das danças, canções e contos populares, como também os ofícios, os rituais e artes praticadas pela população. Assim, a ideia de “cultura popular” ou “Volkskultur” foi originada.
Os artistas populares sempre desenvolveram sua arte, desconhecendo a classificação cultural. Simplesmente produziam seu produto artesanal, cujo único objetivo consistia na sua venda ou tratando-se das manifestações populares, preocupavam-se em manter viva a história dos seus antepassados. A cisão da cultura desencadeou uma problemática para a definição dos representantes das culturas divididas. Por certo período ficou indefinido a inclusão da elite, proprietária de grande riqueza e com status elevados, à cultura popular, porém estas não são necessariamente desinteressadas às manifestações populares ou às artes populares. Na verdade a cultura é formada pelo povo, mas este é definido por todos ou pelas pessoas afastadas da elite. Apesar deste conceito de caráter reduzido, foi percebido durante o passar do tempo e atualmente, um deslocamento das pessoas de variadas classes sociais para ambas as culturas, portanto um cidadão da elite, atuante da cultura erudita, também se mostra interessado pela cultura popular, porém o inverso ainda é inferior, onde pessoas de condições financeiras em menores proporções não participam intensamente da cultura erudita. Este movimento estabelece o conceito, de que a cultura é única, onde o povo, ricos ou pobres, são todos uns só e a divisão imposta, impede o crescimento cultural e provoca uma complexidade na convivência gerando atritos.
“ A cultura é um processo” (Bosi, 1987) onde assimila aos poucos o conhecimento de algo, por isso torna-se incorreto afirmar que é preciso “resgatar” a cultura para compreendê-la, pois a mesma não se resgata; a cultura é “recriada”, “ reelaborada”. A cultura por ser dinâmica promove sempre novos saberes, produzindo novos caminhos de conhecimentos. Mas, a cultura quando é incompreendida, torna-se contraditória nas atitudes humanas, por exemplo, uma pessoa com convicção do seu saber, ao compreender todo o processo de formação de um objeto em pesquisa, utiliza seu conhecimento com certo desprezo sobre algumas pessoas pouco esclarecidas, mostrando-se arrogantes diante do seu desempenho intelectual sobre as mesmas, alterando seu comportamento, assim considera inaceitável a prática de algumas atitudes simples do cotidiano, igualmente desenvolvidas por pessoas “comuns”. É neste contexto que Alfredo Bosi, critica o conceito de cultura, aquela em que torna o indivíduo inatingível, comprometido com comportamentos em que possam ferir a alma intelectual do cidadão. Para Alfredo Bosi (1987), precisamos lembrar de que somos iguais perante a lei e a cultura é democrática para todos. Bosi (1987) segue em seus conceitos;... “ter cultura é possuir uma alta soma de objetos de civilização...”... “Cultura é vida pensada...”
É muito importante a relação entre cultura e sociedade. Esta é refletida pelas manifestações culturais representadas por espetáculos cantados, narrados ou em forma poética, direcionando a sociedade às suas raízes históricas e retratam suas expressões através da arte popular. Porém, muitas vezes a rejeição sobre grupos populares é dominante, pois seus integrantes são em sua maioria representantes dos povos excluídos da sociedade, onde relata a história dos antepassados marcados por lutas, sangue, sofrimento, religiosidade, dominância e exclusão. Diante destas características, a sociedade prefere obter sua referência através de uma identificação mais elitizada e menos popular. A concretização de uma sociedade moderna está comprometida com o respeito às culturas, por isso a importância em conhecer as influências culturais dos povos sobre os outros, devido às trocas informativas, permitindo o intercâmbio cultural entre ambas e compreendendo o processo de formação cultural. Muitas vezes a cultura popular é desvalorizada e direcionada à periferia social, tornando-se quase esquecida. A mesma é submetida a alterações e a sufocam pela imposição de estereótipos nacionais, transformando a sociedade em homogênea, diante de um mesmo “modelo” cultural. O grande objetivo das manifestações populares é proporcionar ao povo conhecimentos da sua história, através da prática da memória e o encontro com suas raízes culturais, portanto a sua valorização possibilita ao cidadão sua identidade nacional, especificamente local, desenvolvendo o respeito às diversas manifestações populares conhecidas decorrentes da diversidade cultural brasileira formada a partir das multietnias conhecidas.
A cultura popular compõe manifestações simbólicas transmitidas pelas gerações, permitindo adicionamentos para novas construções, mas não modificam sua essência. Apresenta formas de festejar com muita dança cantos e coreografias significativas,com vestimentas especiais e celebram seus santos ou reis, envolvendo a comunidade e desenvolvendo um processo social,a partir da cultura,pois diante da submissão imposta pela
classe dominante, o povo excluído compartilha com todos uma grande oportunidade em manifestar suas raízes, seu protesto e suas dores históricas. De acordo com o pensamento de Certeau (1985) “... Por outro lado, se o povo não fala, pelo menos canta...”.
Um conceito é necessário registrar para a superação de dúvidas diante do melhor entendimento sobre cultura popular e folclore. A partir do momento que um apreciador das manifestações culturais populares, deseja superar sua observação diante do espetáculo apresentado e procura compreender através da pesquisa o entendimento de formação e da estrutura do Reisado,como também,compreender os significados da coreografia e das vestimentas, juntamente com os símbolos apresentados nas coroas ou sobre as mãos, a busca do conhecimento dos personagens constituintes do Reisado, o compreender dos seus cantos com suas letras riquíssimas de significados, enfim uma compreensão profunda sobre o mesmo,obterá seus conceitos construtivos reformulados a partir de novas percepções,baseados na sua pesquisa e pôndo em prática um novo conceito de cultura popular.Assim,o apreciador ao assistir um novo espetáculo do Reisado perceberá os detalhes seguidos dos seus significados.
O conceito de folclore é diferenciado, pois se trata de uma percepção artificial do ouvinte, onde apenas assiste ao espetáculo, mas não procura obter informações sobre seus símbolos, cantos e danças. Simplesmente absorve o encantamento e se contagia da beleza que o Reisado oferece durante a apresentação de suas peças efetuadas pelos atores – cantantes. O Reisado é considerado cultura popular tradicional devido a sua prática ocorrer a muito tempo, ou seja, a partir do período em que o Brasil foi colônia. É uma arte popular representante dos primeiros povos que aqui estiveram e contribuíram para a formação do povo brasileiro. Diante das informações contidas sobre os povos iniciadores da prática do Reisado, com suas crenças, costumes, ideologias, hábitos e sobre a estrutura do seu país de origem, obteremos a partir destas importantes fontes históricas um conhecimento aproximado das gentes vindas de locais longíguos. O Reisado, portanto é uma prática da cultura popular de antigas tradições, repleta de saberes que contribuem ricamente para a educação comportando-se como uma ferramenta dinâmica de aprendizagem, proporcionando assimilação de partes do conteúdo de História do Brasil e da História do Ceará.

II Capítulo - O REISADO COMO PRÁTICA DE CULTURA POPULAR

Várias características são encontradas no Reisado, composta por povos distintos, onde de acordo com sua cultura, adicionaram representações comuns ao seu país de origem, como também, assimilaram a exaltação aos seus deuses com os santos e diante deste sincretismo, conseguiram reviver suas práticas culturais de origem reafirmando sua ideologia, reacendendo e renovando sua identidade.
É possível reconhecer durante a apresentação do Reisado elementos culturais portugueses e africanos. Deste modo, esta manifestação cultural e popular, possibilita o estudo destes povos, levando-se em consideração suas próprias influências a que foram submetidas nos seus países de origem. O Reisado é uma rica fonte de estudo repleta de saberes históricos, pronunciados através dos entremeios ao público pelos atores – cantantes com belíssimos espetáculos, onde cada brincante com sua coreografia e apresentação artística, torna-se uma fonte oral importantíssima para a compreensão do conteúdo histórico. As características culturais reconhecidas no Reisado compõem conteúdos para o ensino de história, oferecendo através da aplicação de novas ferramentas educacionais um aprendizado alternativo e completo, ampliando o conhecimento histórico via cultura popular, onde ainda se apresenta timidamente nos ambientes escolares, portanto seu conhecimento é reduzido. A partir de um estudo voltado às manifestações populares, o educando obterá a oportunidade em compreender sua própria história, permitindo maior aproximação da cultura e das suas raízes, proporcionando o reconhecimento de sua identidade histórica. A aplicação da cultura popular durante as aulas de História desenvolve um entendimento da formação dos grupos populares e a importância da sua existência, desencadeando um interesse do aprendiz pela continuidade cultural no meio social, como é o caso do Reisado, que persiste e luta pela sua permanência na sociedade, apesar das dificuldades encontradas. O aluno absorvendo os conteúdos históricos através das manifestações populares desenvolverá um processo de conscientização cultural desfazendo de preconceitos diante de grupos populares como o Reisado, pois compreenderá sua importância histórica – social e a partir deste entendimento sentirá orgulho da sua história. O Brasil colonial formado a partir da união das varias etnias, originou segundo Ribeiro (1995) “um povo novo”, multicultural, por isso compreender este país é uma tarefa não muito fácil, mas com certeza proporciona a quem se interessar uma viagem histórica conhecendo um pouco de cada nação da humanidade.

III Capítulo - CULTURA POPULAR X FOLCLORE

Folclore trata-se em apreciar o espetáculo apenas superficialmente, ou seja, com ausência da busca de detalhes. Nas escolas os festejos comemorados diante de algumas datas consideradas especiais promovem um grande movimento sobre os alunos com caracterizações e ensaios frequentes para as coreografias a serem apresentadas, mas tornam-se muito vazias em relação ao contexto, com isso os alunos adquirem informações superficiais devido à ausência do conteúdo detalhado ou por apresentar resumido,por isso os educandos mostram-se desinteressados em conhecer a partir de um estudo mais aproximado sobre a data comemorativa. Os alunos continuam neste processo e adquirem seus históricos escolares com pouca consciência crítica, porém há alguns professores e escolas que apresentam disposição às mudanças, assim consegue inserir na sociedade um jovem politizado e atualizado sobre a importância em conhecer os conteúdos das datas comemorativas e a história dos personagens a que estão caracterizados, como o Índio, a comemoração da Independência do Brasil, o dia da Consciência Negra, o dia da Proclamação da República, o Dia de Reis, o Aniversário de Fortaleza, etc.
A cultura popular procura conhecer toda a estrutura do objeto em pesquisa com a utilização da continuidade da história de um povo contada até os dias atuais e recontada através da memória dos mais antigos, neste caso o Reisado, onde um pesquisador ou outro cidadão que busca o interesse em compreender os seus cantos, seus ritmos, seus versos cantados, seus passos harmonizados, a busca da compreensão sobre o significado dos elementos que compõe suas roupas, o porquê do seu cortejo, quais as influências culturais absorvidas contribuíram diretamente para o seu processo de formação como grupo popular e como estas informações podem contribuir para o projeto educacional, especialmente para as aulas de História. Portanto, o cidadão defensor das culturas populares aprecia aos espetáculos conhecendo e compreendendo todos os significados estéticos, históricos e culturais detalhadamente.
O Reisado é caracterizado como cultura popular devido a sua forte ligação histórica com o passado, respondendo questões do presente ligadas à população e compreendendo detalhadamente a história de um povo, sendo esta absorvida através do entendimento do processo estabelecido.
A pesquisa obteve informações essenciais sobre a compreensão do processo de formação do Reisado e da sua importância histórica através de entrevista semiestruturada concedida pelos Brincantes do Cordão do Caroá, realizada no SESC na R– Clarindo de Queiroz, 1740 – centro, precisamente, pelo Mestre do Reisado, graduado em Pedagogia pela UFC e mestrando pela Faculdade de Educação pela mesma Universidade e pelo Rei do Reisado,também graduado em Pedagogia pela UFC. Em 2000 diante dos Movimentos Estudantis de Pedagogia, na Faced, nasce o Reisado Brincantes Cordão do Caroá, grupo de cantantes e dançantes, formado por jovens acadêmicos da Universidade Federal do Ceará, composto por cursos de graduação variados e pela comunidade envolvente. Em 2003 estavam mais organizados e sua primeira apresentação deu-se nos moldes do Reisado, pois o grupo apresenta várias dimensões artísticas, de artes variadas. Sua sede atualmente encontra-se no Espaço da Pró-Reitoria de Extensão fazendo parte do Programa de Extensão da UFC. No ambiente acadêmico apresentam à comunidade universitária parte da cultura popular, superando dificuldades decorrentes da desinformação cultural impregnada na sociedade como um todo. Alguns Brincantes também desenvolvem trabalhos acadêmicos publicando dissertações voltadas às manifestações populares, contribuindo para o adicionamento de conhecimentos culturais necessários para o desenvolvimento da conscientização social sobre as práticas culturais. Através do conhecimento o índice de exclusão e de preconceitos sobre a cultura popular apresenta uma redução considerável.
No interior do Estado do Ceará, precisamente em Russas, há o desenvolvimento de um trabalho educacional com a cultura popular, direcionado aos jovens com faixa etária entre 10 e 18 anos, ministrados pelos seus fundadores, Professores de Arte e Educação, também conhecidos como atores – educadores, onde concretizaram seus sonhos profissionais na área da educação através da oficialização da Oficart. Este projeto artístico – cultural envolve os jovens em sua totalidade, afastando-os das atitudes e ambientes nocivos encontrados na sociedade provocados pela ociosidade ou descaso das autoridades competentes.Segundo os Professores e fundadores da Oficart, “Pesquisamos as manifestações da cultura popular e envolvemos em três linhas de pesquisas – dança teatro e circo”(amarelo). A arte – educadora, também é atriz e pedagoga e por meio da Pedagogia, adicionou os conhecimentos da arte para estimular na educação de crianças em escolas públicas. A aplicação da cultura popular para o ensino dos jovens acentua o interesse dos mesmos pela valorização das manifestações populares, proporcionando o conhecimento da história através da arte.
A Oficart pertence a uma das ONGs mais atuantes no trabalho de arte – educação do interior (a Oficart Teatro e CIA). Os “Brincantes de Teatro”, que também é ponto de cultura, inaugurou seu espaço em um galpão antes abandonado. Em 26 anos de existência, aproximadamente “mil jovens” de Russas e cidades vizinhas passaram pela Oficart.Para trabalhos educativos, professores e alunos atuam em conjunto efetuando pesquisas sociológicas pela região. Como fonte informativa são apoiados pelo Nupec(Núcleo de Pesquisa e Experimentações). Estas informações foram cedidas pela arte – educadora através do envio de e-mails.
A educação desempenha importante função para eliminação de preconceitos. Referindo-se à legislação educacional, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB nº 4.024/61 condena quaisquer preconceitos de classe e raça, estendendo-se este assunto a LDB nº 5.692/71, porém, não provoca transformações significativas no cotidiano escolar. O Reisado tem em sua formação elementos culturais de vários povos, entre alguns, há características da cultura africana, assim conhecer a história destes povos é importante para a compreensão da sociedade brasileira e gradativamente a valorização cultural insere-se aos conceitos formulados pelos cidadãos.
As disciplinas, História do Brasil e do Ceará contribuem qualitativamente para o aprendizado aos educandos, principalmente fazendo-se uso da cultura popular como ferramenta educacional, pois conteúdos históricos riquíssimos são encontrados, estimulando aos profissionais de educação à formatação de um novo projeto educacional voltado para a promoção de uma educação cidadã e de uma cultura de igualdade. Há necessidade de uma reformulação curricular acompanhada de um programa de formação de Professores para o trabalho de ensino diante da diversidade cultural existente nas salas. Os profissionais educacionais precisam ser reciclados, onde somente diante dos conhecimentos das influências culturais de outros povos sobre a cultura popular brasileira, estará apta a transmissão destes conteúdos aos educandos com precisão.
O currículo é uma ferramenta educacional unindo conhecimentos científicos com as práticas sociais diárias formulando novo aprendizado. Assim, sua (re) construção é efetuada continuamente durante o cotidiano da escola com a colaboração de todos os profissionais relacionados ao processo de ensino-aprendizagem.
Pesquisar sobre os povos africanos brutalmente “arrancados” do seu local de origem e inseridos no Brasil no período colonial, necessita da efetuação de um estudo detalhado, onde pode ser desenvolvido a partir do Reisado, devido ao reconhecimento de alguns elementos culturais africanos na sua formação. Assim, a busca em conhecer a história e a formação das sociedades africanas, antes do processo de colonização brasileira, compreender seus aspectos históricos, culturais, religiosos e artísticos e a civilização da sua sociedade, constituída por pessoas pertencentes a várias etnias e estágios culturais diversos, onde algumas das mesmas conheciam a escrita e a leitura, praticantes do islamismo e inseridas em um Estado bem organizado com tecnologia sofisticado, em relação ao período, resulta em uma aproximação histórica com um dos primeiros povos contribuintes na formação do povo brasileiro. Da mesma forma, um estudo aprofundado sobre os ibéricos, onde também encontramos alguns elementos culturais inseridos no Reisado, permite em conhecer detalhadamente sobre estes povos envolvendo sua formação social, política, econômica, religiosa, ideológica e cultural.
As marcas culturais africanas encontradas, como o cortejo efetuado pelas ruas e a presença da realeza, relembrando os reis de Congo, são fortes presença da cultura africana no Reisado. A partir do momento em que o educando estuda a história destes povos utilizando como ferramenta educacional uma das manifestações da cultura popular, compreende as várias alternativas utilizadas pelos escravos para manter viva a sua cultura, onde buscavam amenizar o seu cotidiano, diante das tarefas árduas praticadas pelos trabalhos forçados, através da prática dos folguedos religiosos, relembrando e concretizando os reis de Congo,quando estes eram escolhidos e coroados neste reino,atuando como conselheiros do seu povo. Os reis, conhecidos como mani Congo governavam todo o reino, eram líderes religiosos e influenciavam diretamente no cotidiano de todos os povos, por isso o respeito acentuado a estes chefes. Os folguedos como representavam formas de lazer para os escravos, apesar da desaprovação da maioria dos seus senhores, atuavam como prática cultural com o objetivo em reafirmar as suas ideologias diante do novo país em que estavam residindo,sendo que estas representavam uma das poucas ferramentas não destruídas pelos dominadores ibéricos e com o reforço da memória, procuraram manter sempre dentro de si a sua identificação cultural e a sua ligação com suas raízes de origem. Nos folguedos os escravos encontravam a oportunidade para desenvolver sua autonomia e procuravam informar-se da situação em que se encontravam os cativos. Reafirmo a importância do Reisado como fonte de estudo histórica, diante dos conhecimentos adquiridos através da presença estabelecida dos elementos culturais transportando todos ao encontro com os antepassados. Os povos ibéricos desenvolviam práticas culturais pelas ruas, anunciando o nascimento do Menino Jesus, sendo agraciados com prendas pelos donos das casas; esta prática cultural chamada de janeleiros registra a contribuição dos portugueses para o Reisado. Apesar do conhecimento sobre estes povos apresentar em maior intensidade nas escolas brasileiras também é louvável estimular os alunos, orientados pelos seus Professores, a estudá-los para compreender o seu processo de ambição por novas terras e a preocupação com a religião de nativos e negros, ligando este fato ao processo de colonização e salvação, constituindo para os europeus como ferramentas de civilização.
É muito importante a preservação da tradição da cultura popular devido à ligação histórica, onde possibilita às pessoas o conhecimento originário dos seus hábitos, das suas influências e preferências musicais, artesanais, culturais. Através das tradições populares a história pode ser recontada diversas vezes, acrescentado ou não por novos personagens, porém a essência não se modifica, com isso, a história pode ser transmitida para muitas gerações permitindo aos novos, aos velhos e adultos as informações históricas necessárias sobre seus antepassados. Apesar da resistência de algumas classes sociais para a permanência das tradições populares na sociedade, um processo de conscientização faz-se necessário, para que as pessoas inseridas nestas classes reconheçam a importância para a preservação da cultura popular, devido a sua ligação com as raízes culturais. Na verdade trata-se de uma grande falha educacional, devido à ineficiência do estudo nas escolas voltado para as manifestações populares como práticas de ensino. Este ambiente educacional é propício para compreender o respeito á cultura popular. O aluno, futuro cidadão social, diante de um conhecimento adquirido sobre as tradições populares, como o Reisado, vencerá o preconceito cultural, valorizando-as e orgulhando-se das práticas culturais, sendo este grande celeiro histórico, onde são encontrados através da memória os antepassados, representados atualmente por algumas fontes orais e relatam sobre a formação histórica e cultural dos antigos.
O Reisado tem sua formação constituída por influências de vários povos. Encontram-se características ibéricas e africanas, por isso não é possível afirmar ao certo quem o criou. Os povos portugueses no seu processo de formação, também obtiveram influências de outras gentes. Portanto receberam variadas influências culturais. No Reisado reconhecem-se elementos culturais dos negros, mas é incorreto direcionar a este único povo a origem do Reisado. O povo africano ao chegar ao Brasil, representava várias tribos da África com suas culturas diversificadas entre si, com linguagens variadas de uma tribo para outra, porém, ainda no seu país de origem conheceram os portugueses, onde interferiram nas suas práticas religiosas, na sua cultura, na sua formação social, portanto, estes povos ao chegarem ao Brasil Colônia já sofriam algumas interferências culturais dos portugueses. A contribuição cultural de povos para a formação do Reisado foi plural, por isso é impossível direcionar a único povo a origem do Reisado, devido ao dinamismo cultural, pois a cultura é transnacional. O Mestre do Reisado Brincantes do Cordão do Caroá, argumenta a impossibilidade de especificar os povos que originaram o Reisado: “Não é possível dá o “endereço” na antropologia”(vermelho). Segundo Barroso (1996), “No universo da cultura popular e particularmente nas manifestações artísticas do Nordeste Colonial, não é tarefa fácil distinguir a procedência étnica de seus diversos elementos, tal o entrelaçamento existente entre eles.” (Barroso, 1996).
As culturas populares, como o Reisado, apresentam conteúdos para o ensino de história, possibilitando o aprendizado da disciplina através do conhecimento dos primeiros povos que estiveram no Brasil e contribuíram para a formação da sua cultura. O Reisado atuando como objeto de pesquisa, oferece aos alunos os conhecimentos históricos através da cultura da oralidade. O seu acesso no ambiente educacional é dificultado, devido à escola historicamente fixar o saber voltado para a escrita, decorrente da tradição culta europeia- ocidental. Contrariamente, a cultura oral, própria dos povos ágrafos, aqueles que não tiveram oportunidade histórica em servir-se da escrita, encontra-se excluída pelas escolas, como é o caso das maiorias das civilizações africanas, povos indígenas ou ainda o povo miscigenado brasileiro. A “história oficial” excluiu os relatos do homem comum, fazendo-se calar a voz destas pessoas e anulou seus acontecimentos como informações desimportantes para o contexto histórico. Portanto, entre as fontes não escritas e as escolas há um grande abismo impedindo o crescimento educacional utilizando como fonte histórica a cultura popular.
Durante as aulas de História do Brasil, no ensino fundamental, a cultura popular ao ser adicionada aos seus conteúdos, proporciona aos educandos um aprendizado dinâmico de história e cultura, aproximando-o de suas raízes culturais. Quando o aluno cursa o ensino médio, diante da disciplina de História do Ceará, reconhece elementos de variadas influências culturais inseridas na nossa cultura, assim, diante de um aprendizado mais detalhado sobre a cultura popular, um processo de conscientização cultural é desenvolvido no aluno e compreende a importância da sua continuidade nos currículos escolares.
A identidade cultural é determinante para a formação da personalidade humana. Por isso, reconhecer as descendências culturais presentes nos alunos nas salas, direciona o Professor em contribuir para a prática do respeito cultural entre os alunos, pois diante da pluralidade étnica brasileira, sendo uma característica forte da população do Brasil, as diversidades culturais devem ser apresentadas e estudadas nas escolas para desenvolver o processo de identificação.
A compreensão da História através do Reisado possibilita um aprendizado alternativo sobre o próprio país e para melhor entendimento um olhar clínico faz-se necessário sobre esta manifestação popular. Os Reis no Reisado representam os Reis de Congo, onde durante os festejos eram escolhidos com grande alegria. Devido a grande quantidade de escravos no Brasil, originários de Angola e do Congo, a coroação dos reis foram encontradas em alguns pontos cearenses, como na Irmandade do Rosário em Sobral, no séc.XVIII. Os portugueses, ao presenciarem os festejos dos reis, relacionavam a coroação aos seus reis ibéricos, portanto, concluíram que tal prática tratava-se de uma homenagem aos reis católicos.
Os Reisados são festas populares muito comuns em todo o Estado, com maior intensidade no interior e em Juazeiro do Norte. O Reisado como prática social, cultural e religiosa resiste aos preconceitos, à tecnologia e ao desinteresse político, mantendo-se presente até os dias atuais. As danças de cortejo e as encenações das histórias dos povos receberam novos elementos, como os santos católicos representados nos seus estandartes e nas letras cantadas pelos brincantes. Estes novos elementos foram adicionados devido às influências da colônia brasileira, onde estava submetida aos domínios portugueses seguidores e praticantes do catolicismo. Assim como ocorreu o sincretismo no Reisado, também houve o adicionamento de outros personagens recriando novas interpretações, porém a essência não se modifica. A interferência portuguesa sobre aos africanos iniciou no séc.XV, efetuando a escravização. Em 1444, africanos são aprisionados e escravizados, precisamente 235 africanos são levados para Portugal iniciam o processo de escravidão. A monarquia do Congo sofreu intervenção portuguesa em 1482, na região do Zaire. Através da evangelização o cristianismo pôs em prática seu processo de colonização, conseguindo convencer os Reis de Congo a modificar seus nomes e sua religião. No séc.XVI missionários de várias congregações católicas são imersos na estrutura social do Congo, interferindo nas escolhas e solenidades dos reis de Congo. A congada foi originada na Angola, mas esta denominação somente foi reconhecida nos textos no séc.XIX e diante dos reis negros no Brasil este termo não foi utilizado. Nos fins do séc.XVII são encontrados registros de coroação de reis de Congo no Brasil através do catolicismo de preto, iniciado na África, em contraposição do catolicismo de branco europeu. Segundo Nunes (2011), “No Brasil, não se sabe exatamente onde se originou o Reisado, mas há a hipótese de este ter surgido na Zona açucareira, onde havia uma grande aglomeração de populações negras, o que possibilitava o florescimento de traços culturais próprios – e, posteriormente, ter emigrado para o sertão, onde se sedimentou.” No Ceará, há registro da Festa de Reis de Congo, no séc.XVIII, organizada por Dom José Tupinambá em sua “História de Sobral” (Nunes, 2011). A festa deu-se em 27 de Dezembro, organizada pela irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, denominada de Reisado, onde efetuou a coroação dos Reis, apresentando “cantigas”, entremezes (dramatizações), peças (canções cantadas e dançadas), acompanhadas por instrumentos de percussão e por cantadores e dançadores, onde todos seguem em cortejo festivo. Diante desta apresentação há a presença da personagem Catirina, personagem presente na maioria dos reisados atuais. Esta manifestação cultural ainda enfrenta algumas dificuldades em relação ao reconhecimento diante da sociedade, pois a mesma é considerada folguedos do povo pobre, diante deste preconceito não recebe o devido apoio necessário para sua permanência. Atualmente, o Reisado é formado por comunidades afastadas, por pessoas da periferia da cidade e por pesquisadores acadêmicos interessados na continuidade das práticas da cultura popular na sociedade.  
 
 
                                                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 











CONCLUSÃO

               Em suma, concluo a prática da cultura popular, especificamente, o Reisado no ensino de História, devido ao conhecimento histórico incluso como uma importante ferramenta educacional para o desenvolvimento de aprendizagem do aluno, facilitando o entendimento e tornando o processo de assimilação do conteúdo mais dinâmico através da técnica educacional alternativa aplicada. Este método educacional contribui para o desenvolvimento da própria identidade do aluno proporcionando ao aprendiz o reencontro com suas raízes culturais.
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